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RESUMO:  Este artigo trata de uma pesquisa inicial cujo objetivo é revisitar uma 

demanda crítica inerente às raízes da arte brasileira a partir do pensamento de 

Mário Pedrosa, com foco no projeto do Museu das Origens. Sob muitos aspectos, 

Pedrosa é de grande importância na história da crítica nacional, pois, através dele, 

as questões da arte brasileira ganharam uma dimensão universal e uma consis-

tência cultural nova. Embora não tenha sido contemplado em seu todo, este mu-

seu tem aberto a possibilidade de reconstrução de narrativas, até, então, silencia-

das e reprimidas; de linguagens e conhecimentos subalternizados pela ideia de 

totalidade definida pela racionalidade moderna europeia. 
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ABSTRACT:  This article deals with an initial research whose objective is to revisit 

a critical demand inherent to the roots of Brazilian art based on the thinking of 

Mário Pedrosa, with a focus on the Museum of the Origins project. In many ways, 

Pedrosa is of great importance in the history of national criticism, because, 

through him, issues of Brazilian art have gained a universal dimension and a new 

cultural consistency. Although not considered in its entirety, this museum has 

opened the possibility of reconstructing narratives, which, until then, were si-

lenced and repressed; of languages and knowledge subordinated by the idea of 

totality defined by modern European rationality. 

KEYWORDS: Mário Pedrosa; Brazilian art; Museum of the Origins 

 

 

RESUMEN: Este artículo trata de una investigación inicial cuyo objetivo es revisar 

una demanda crítica inherente a las raíces del arte brasileño basada en el pensa-

miento de Mário Pedrosa, con un enfoque en el proyecto del Museo de los Orígenes. 

En muchos sentidos, Pedrosa es de gran importancia en la historia de la crítica na-

cional, porque, a través de él, los temas del arte brasileño han adquirido una di-

mensión universal y una nueva consistencia cultural. Aunque no se considera en su 

totalidad, este museo ha abierto la posibilidad de reconstruir narrativas que, hasta 

entonces, fueron silenciadas y reprimidas; de lenguas y conocimientos subordinados 

por la idea de totalidad definida por la racionalidad europea moderna. 
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Do fogo às origens: um museu para pensar a arte brasileira  

 

 

 

 

 

 

 

Em uma época em que se discute cada 

vez mais sobre o poder de fala de grupos 

marginalizados pela sociedade – que, com 

toda razão, reivindicam sua participação e 

presença na história –, discutir as origens 

da arte brasileira não seria visto como al-

go anacrônico ou, mesmo, absurdo. Con-

tudo, trata-se da possibilidade de revisitar 

a narrativa oficializada como única “ver-

dade” diante da multiplicidade cultural que 

é o Brasil. Nesse caminho, a linha é tênue 

e sabemos do risco embutido de cair em 

território ufanista; por isso, antes de qual-

quer debate  mais  profundo,  é  preciso dei-  

 

 

 

xar claro a nossa crença de que qualquer 

tipo de reflexão sobre tal temática não 

pode ser estruturado sem considerar, so-

bretudo, o fato de sermos este contínuo 

vir-a-ser em aberta contaminação e apro-

priação com aquilo que está dentro e fora 

de si. Além disso, o intuito aqui não é o de 

criar uma nova história da arte brasileira, 

mas, desejamos pensá-la a partir da atua-

lização do olhar de Mário Pedrosa (1900-

1981)  sob o Brasil, tendo como ponto de 

partida o seu projeto do Museu das Ori-

gens. 
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Assim, dedicar-se ao pensamento crítico 

de Mário Pedrosa significa pôr em questão 

o fato de que, mesmo tendo uma matriz 

cultural transitória e híbrida, a arte brasi-

leira possui singularidades a serem con-

quistadas e debatidas. A imersão no uni-

verso deste autor nos proporciona, por-

tanto, um exercício transgressivo do olhar 

sobre este contexto, mostrando-nos a ne-

cessidade de “buscar novas experimenta-

ções, afirmando a diferença, a variação, a 

resistência à sujeição da identidade e da 

individuação”. (ADRIÃO; CABRAL; TONE-

LI, 2012, p. 210)  

 

  

 

Da diversidade vivemos... 

 

Dentre vários aspectos, Mário Pedrosa1 é 

um teórico importante na história da críti-

ca de arte nacional, tendo enfrentado, ao 

longo de sua trajetória, inúmeras barreiras 

em prol de suas ideias, desde os primeiros 

anos de militância socialista, quando foi 

contrário à Internacional Comunista, até 

os últimos anos de vida, comprometido 

com a criação do Partido dos Trabalhado-

res (PT). Suas convicções políticas se es-

tenderam à arte, fato relevante para a 

efetivação de um pensamento mais hori-

zontal e orgânico comprometido com a re-

alidade local.  

 

 

Para Pedrosa, a crítica deveria ser territó-

rio de compreensão, viabilizando novas 

formas de pensar, sentir e agir. Segundo 

Sônia Salzstein (2001, p. 79), sua produ-
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ção é a prova de que se poderia construir 

uma reflexão substancial em arte, ainda 

que em um país sem uma tradição artísti-

ca definida/fixa, onde pudesse contar com 

um conjunto de referências fornecido por 

uma sucessão cronológica de obras, esco-

las e disciplinas sedimentadas com o res-

paldo de uma história da arte. A partir de 

Pedrosa, as questões da arte brasileira 

ganharam uma dimensão universal e uma 

consistência cultural nova, livre do nacio-

nalismo e do populismo que impregnava 

nosso imaginário artístico pelo menos 

desde o final do século XIX. 

 

Dessa forma, da década de 1920 aos últi-

mos anos da década de 1970, o crítico 

pernambucano foi protagonista e teste-

munha das grandes mudanças ocorridas 

na vida brasileira, principalmente no cam-

po cultural. Ele esteve envolvido com o 

projeto de construção da arte no Brasil, 

comprometendo-se em buscar peculiari-

dades que marcassem a nossa diferença 

em meio a pluralidade das diversas cultu-

ras cá existentes. Em Discurso aos Tupini-

quins e Nambás (1975), Mário Pedrosa 

deixa claro a importância da coexistência 

de ambiguidades em nosso processo cul-

tural como elemento significativo para a 

criação de algo tão específico a nós: 

 

 

De acordo com o teórico, o que acontece 

no Brasil é a constituição de uma espécie 

de quarto reino para além dos tradicionais 

pertencentes à natureza (animal, vegetal e 

mineral); aqui teríamos também em vigor 

o chamado reino da arte. Essa não é para o 

crítico uma afirmação audaciosa, porque as 

grandes sociedades industriais, à medida 

em que se desenvolvem, subordinam todas 

as classes a seu frenético ritmo tecnológico 

e mercantil, castrando toda e qualquer 

oportunidade criativa. A solução para não 

perdermos nossa essência estaria no dis-

tanciamento da história cultural do Terceiro 

Mundo das mentalidades desenvolvimentis-

tas que é, exatamente, o lugar onde se 

apoia o espírito colonialista. Nós, nas pala-

vras de Pedrosa (1975) – “os bugres das 
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baixas latitudes e adjacências” –, não te-

mos de seguir o mesmo caminho trilhado 

pela civilização burguesa imperialista; no 

entanto, necessitamos de construir o nosso 

próprio: 

 

 

Este pensamento de Mário Pedrosa se 

manifesta em proposições como a do Mu-

seu das Origens2, que nasceu não só como 

uma solução ao incêndio sofrido pelo Mu-

seu de Arte Moderna (MAM)3 do Rio de Ja-

neiro, em 1978, mas também serve-se de 

instrumento para o crítico ressoar as dis-

cussões que vinham tomando corpo no 

sistema artístico internacional, como as 

trazidas pela Mesa Redonda de Santiago 

do Chile, realizada pela Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura (UNESCO) em 1972. O evento 

é considerado um marco de profundas 

transformações ocorridas no campo da mu-

seologia, com repercussões sobre o papel 

dos museus como agentes de inclusão cul-

tural, de afirmação da identidade de grupos 

sociais, de reconhecimento da diversidade, 

de desenvolvimento econômico e de refe-

rência para as políticas públicas na América 

Latina, caracterizando o avanço da área de 

museus na região em termos de institucio-

nalização e de cooperação.  

 

Pedrosa se achava bastante envolvido com 

essas questões, principalmente, quanto à 

importância dos museus no mundo con-

temporâneo e sua contribuição para os 

planos educativos e de desenvolvimento 

social. Por isso, para lançarmos uma refle-

xão acerca do Museu das Origens, necessi-

tamos conhecer aquilo que despertava a 

atenção do crítico durante o infortúnio do 

MAM, como o contexto político-social do 

Brasil e do mundo, os interesses teóricos, 

projetos implicados, entre outros aspectos.  

 

Pedrosa estava profundamente ligado às 

afetações que sofreu durante a experiência 

do exílio no Chile, ocorrido entre 1970 e 

1973, período de grande importância que 
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lhe estimulou a conhecer mais sobre a 

América Latina e a refletir a respeito da ar-

tificialidade das disjunções entre arte erudi-

ta e arte popular. Foi nessa época que Má-

rio, juntamente com o crítico espanhol José 

María Moreno Galván e o pintor italiano 

Carlo Levi, concebeu o Museu da Solidarie-

dade Salvador Allende. Instituição única 

até então na história, porque receberia  a  

contribuição  direta para seu acervo dos  

artistas,  não  passando por  colaborado-

res,  apoios  ou  mecenas. As  obras  pro-

viriam  unicamente  da solidariedade dos 

artistas plásticos com o povo chileno, que 

passava pela experiência socialista. De 

acordo com Pedrosa, “‘a luta pelo socialis-

mo é a luta pela cultura’, por isso que o 

desenvolvimento cultural e artístico da 

transformação que ocorria no Chile deveria 

ser confiado aos artistas”. (ZOLI, 2011, p. 

234) 

 

Além dessas discussões, Mário Pedrosa 

despertou em si, a partir da aproximação 

com Darcy Ribeiro (também exilado em 

território chileno), a preocupação em pen-

sar a produção indígena4, assim como, 

trazia para o debate sua inquietação em 

relação ao processo de descolonização da 

África. Enfim, todas essas questões, como 

veremos a seguir, foram fundamentais pa-

ra a construção do projeto museológico 

aqui estudado.  

 

 

 

E, assim, nasce o Museu das Origens... 

 

Não temos dúvidas em afirmar que Mário 

Pedrosa foi um dos primeiros autores a 

criticar a dominação colonial nas áreas po-

lítica, econômica e artística, aspecto que 

contribuiu para o desenvolvimento de um 

pensamento autônomo e distante de qual-

quer submissão intelectual relacionada aos 

centros hegemônicos do poder. Pedrosa 

“elaborou uma crítica do mundo, dentro 

do qual situa a sua crítica de arte, que pu-

desse dar acesso a uma visão universal”. 

(BOMPUIS, 2019, p. 290)  

 

O Museu das Origens não está isolado 

dessas discussões. Talvez seja uma de su-

as iniciativas mais firmes no propósito de 

pensar o que havia de Brasil na arte brasi-

leira. O projeto estava configurado em 

cinco módulos independentes, mas orgâ-

nicos entre si: Museu do Índio, Museu de 

Arte Virgem (Museu do Inconsciente)5, 

Museu de Arte Moderna, Museu do Negro 
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e Museu de Artes Populares. Além disso, 

incluía cursos teóricos e de aprendizados 

práticos voltados às discussões sobre his-

tória da arte, antropologia cultural, com 

seções especializadas de cultura urbana, 

comunidades rurais, tribais e festas cultu-

adas pelo povo brasileiro a exemplo do 

Carnaval. 

 

 

 Em sua proposição, Mário Pedrosa desta-

cava os recursos que cada uma das uni-

dades disponibilizava e aqueles necessá-

rios para seu funcionamento. Conforme o 

crítico, o Museu do Índio já era possuidor 

de um acervo rico, mas não dispunha de 

um local apropriado. O Museu de Arte Vir-

gem ou do Inconsciente também apresen-

tava um conjunto de obras importantes e, 

ao contrário do núcleo anterior, tinha um 

espaço próprio que só precisava de refor-

ma, devido à precariedade de suas insta-

lações. O Museu de Arte Moderna, por sua 

vez, deveria reconstituir seu patrimônio 

dando ênfase a produção brasileira: pas-

sando pelas primeiras figuras representa-

tivas do impressionismo, como Eliseu Vis-

conti (1866-1944), até as gerações se-

guintes: Tarsila do Amaral (1886-1973), 

Anita Malfatti (1889-1964), Alfredo Volpi 

(1897-1976), Cândido Portinari (1903-

1962), Di Cavalcanti (1886-1973), entre 

outros. Ademais, contaria com salas lati-

no-americanas, europeias e norte-

americanas; de arte concreta, neoconcreta 

e ambientes para exposições temporárias. 

Quanto aos Museus do Negro e de Artes 

Populares precisavam formar seus acervos 

levando em consideração a aquisição de 

peças trazidas da África (no caso do pri-

meiro) e artefatos colhidos nas mais vari-

adas regiões do Brasil. 

 

Quanto à estrutura administrativa e as es-

tratégias de sustentabilidade do museu, 

Mário acreditava que a instituição deveria 

ser de natureza pública ou mista, além de 
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dispor de liberdade “organizatória e artís-

tica, para que estivesse protegido das ‘va-

riações de orientação e administração, 

consequência de intervenções políticas ex-

temporâneas e burocráticas não de todo 

aconselháveis’”. (Pedrosa, 1995 apud 

PUCU, 2019, p. 465) Ou seja, tratava-se 

de projetar outra forma de institucionali-

dade, onde o diálogo entre cada unidade 

referida fosse contemplada, razão que fa-

zia do Museu das Origens não um fim em 

si mesmo, mas um instrumento de mobili-

zação das concepções de arte e dos artis-

tas que sua ideia de pós-modernidade 

abrangia. 

 

 

 

Algumas considerações... 

 

Diante das questões surgidas junto com o 

Museu das Origens, temos por hipótese 

que este projeto representaria um desdo-

bramento da afirmação de Mário na qual 

estaríamos “condenados ao moderno”. 

Acreditamos que não se trata de romper 

com a arte moderna, mas de ampliar nos-

sa percepção sobre o que é arte brasileira, 

considerando-a um lugar de negociação 

das diferenças interculturais em um pro-

cesso de constante recombinações e mul-

tiplicações de modos de existir. Esta pro-

posta sinaliza uma mudança nos rumos da 

arte moderna no Brasil, e nos mostra cer-

to interesse de Pedrosa em retornar ao 

mundo originário, ao nosso passado mais 

remoto, como meio de renovar a produção 

artística brasileira. Conforme o teórico, a 

arte vivenciava um momento de crise ori-

unda da expansão do capitalismo pelo 

mundo, uma vez que este subordinava tu-

do e todos a voracidade de seu ritmo tec-

nológico e mercantil, sendo responsável 

pela castração da criatividade. É nesse 

contexto que, sobretudo, a partir de 1975, 

o crítico pernambucano irá começar a es-

crever mais nitidamente sobre certa insta-

bilidade no campo da arte e a urgência de 

se encontrar outras possibilidades fora de 

sua própria esfera. Ademais, procurava 

aproveitar toda aquela movimentação pa-

ra mudar radicalmente a direção do MAM 

e recuperar outros museus já existentes, 

pois defendia que isso possibilitaria a cria-

ção de uma rede entre as instituições, no 

sentido de preservar aquilo que cada uma 

teria de mais inestimável, potencializando 

suas existências. 

 



 
 

Ana Cecília Araújo Soares de Souza, Do fogo às origens: um museu para pensar a arte brasileira. 

340 

 

Sem ter sido contemplado em seu todo, o 

Museu das Origens renderia reflexões nas 

décadas posteriores. Segundo Parracho 

(2019, p. 408), podemos detectar algu-

mas influências em ações específicas, co-

mo a criação, por Dinah Guimarães, em 

1994, da Galeria Permanente Mário Pedro-

sa no Museu Nacional de Belas Artes, ten-

do por base exatamente o projeto em 

questão. Também em 2000, Nelson Agui-

lar inauguraria a Mostra do Redescobri-

mento no Pavilhão da Bienal de São Paulo, 

cujos núcleos remontariam ao projeto de 

Pedrosa, o qual, de fato, expressava uma 

rota alternativa que ganhava força na arte 

contemporânea. Também acreditamos que 

o próprio projeto do Parque do Ibirapuera 

em São Paulo tenha tido influência do mu-

seu de Pedrosa, uma vez que faz referên-

cia a alguns de seus núcleos por meio das 

seguintes unidades: Museu Afrobrasil, 

Oca, Museu de Arte Moderna e o Pavilhão 

das Culturas Brasileiras. 

 

Apesar do problemático conceito das ori-

gens, quanto à produção artística brasilei-

ra, e dos eventuais clichês nacionalistas, é 

interessante ressaltar esse episódio como 

uma ação descolonizadora rumo ao de-

senvolvimento de uma reflexão crítica so-

bre a arte local. O Museu das Origens ser-

ve como objeto de apoio à nossa análise 

porque põe em questão, a partir de nú-

cleos museológicos próprios, aquilo que 

era validado como as raízes fundadoras da 

cultura brasileira para Mário Pedrosa. Esse 

fato tem aberto a possibilidade de recons-

trução de narrativas, até então silenciadas 

e reprimidas; de linguagens e conheci-

mentos subalternizados pela ideia de tota-

lidade definida pela racionalidade moderna 

europeia. A proposta de Pedrosa nos aju-

da a conhecer as contribuições dos grupos 

sociais que se movem nas margens das 

estruturas de poder: 
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Para além de todo formalismo, Mário Pe-

drosa sempre buscou, na história da arte, 

fornecer diversos subsídios para a elabo-

ração de novas formas de se fazer e de se 

pensar a arte brasileira. O crítico observa-

va a presença do influxo externo em nos-

so processo cultural, não como um dado 

que possa diminuir ou mesmo engrande-

cê-lo por definição. O que interessava era 

o funcionamento de tal dinâmica cujo des-

fecho é sempre incerto. Vestígios de um 

cenário estético marcado pela reivindica-

ção de uma realidade brasileira, latino-

americana e subdesenvolvida, mas, ao 

mesmo tempo, aberta e heterogênea.  

 

Assim, dispomos de uma história da arte 

aflorada pelo encontro com referências tão 

variadas: a cultura popular, com seus mi-

tos, ritos, lendas, provérbios, anjos e de-

mônios; as figuras arquetípicas; o calor 

dos trópicos, o colorido de nossas paisa-

gens e seus animais fantásticos. Sem es-

quecermos de enfatizar o diálogo com o 

psicodelismo, a contracultura, o cinema 

novo e a influência direta da Tropicália. Afi-

nal, vivemos “na dialética rarefeita entre o 

não ser e o ser outro”. (GOMES, 1980, p. 

88 apud OSORIO, 2016, p. 11)  

 

O Brasil é dotado de ricas manifestações 

culturais propagadas pela oralidade de 

uma geração à outra. É o lugar da mistura 

imanente e da formação desenraizada, 

composto pelo caldeamento de raças e pe-

lo sincretismo religioso. [...] “o país do 

carnaval e do feijão com arroz: da mistura 

e da fantasia”. (DAMATTA, 1986, p. 6) É o 

local em que se crê nos santos católicos e 

nos orixás africanos, onde nos benzemos 

e lemos o horóscopo antes de sair de casa 

para garantir um dia de sorte. Sim, múlti-
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plo por natureza, cujo povo entoa suas 

derrotas e façanhas, medos e alegrias nas 

rimas do cordel ou nas fantásticas histó-

rias de assombração contadas nos alpen-

dres das casas sertanejas do Nordeste; 

assim como o território daqueles que es-

condem e não respeitam suas próprias di-

ferenças culturais.  

 

Para estudarmos a arte brasileira por meio 

da obra de Mário Pedrosa, é necessário as-

sumirmos totalmente tudo que “a vida dos 

trópicos pode dar, sem preconceitos de or-

dem estética, sem cogitar de cafonice ou 

mau gosto, apenas vivendo a tropicalidade e 

o novo universo que ela encerra, ainda des-

conhecido”. (MOTTA apud COELHO, 2010, 

p. 119) Porque, dessa maneira, acredita-

mos que a história possa ser reescrita co-

mo um conjunto de convergências cultu-

rais em vez de uma estrutura universal lo-

calizada no interior de um só espaço e de 

uma só narrativa. “Ou assumimos conjun-

tamente a invenção de outros lugares ou 

estaremos sempre na frustração do não 

lugar”. (OSORIO, 2016, p. 33) 

 

Revisitar as raízes da arte do híbrido Bra-

sil, via Museu das Origens, é, então, uma 

tarefa do presente. Embora essa pesquisa 

esteja apenas em seu início, ela nos serve 

como um meio de olhar a margem para 

desenvolver perspectivas ainda não con-

cebidas, assim como para ampliar as for-

mas de relação entre temporalidades cul-

turais distintas e transformar incessante-

mente os modos de ser da arte brasileira, 

deslocando e reposicionando referências. 

A pesquisa é também um instrumento im-

portante para se promover o exercício in-

dependente do conhecimento visual cuja 

substância simbólica se faz indispensável 

para o nosso entendimento dentro desse 

processo, sem permanecer para nós 

mesmos uma eterna interrogação. Afinal, 

é preciso aprender a desconhecer as coi-

sas da forma que elas costumam ser, evi-

tando, portanto, engessar a realidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Revista Poiésis, Niterói, v. 21, n. 36, p. 331-344, jul./dez. 2020. (https://doi.org/10.22409/poiesis.v21i36.41032) 

343 

Notas  

 
1  A experiência de Mário Pedrosa durante o exílio nos 

Estados Unidos (1938-1945) teve forte impacto em 

seu posicionamento crítico diante da arte brasileira. 

Esse momento proporcionou a Pedrosa uma maior 

proximidade com as ideias difundidas entre os New 

York Intellectuals, entre eles Clement Greenberg 

(1909-1994). Este fator influenciou, entre outros as-

pectos, sua defesa ao abstracionismo no retorno ao 

Brasil. 

2  O nosso acesso ao projeto do Museu das Origens se 

deu por meio do acervo digital do Memorial Lage. 

Disponível em 

http://acervo.memorialage.com.br/xmlui/handle/12

3456789/2. Acesso em 22/5/2019. 

3  No incêndio, cerca de mil obras foram perdidas, en-

tre as quais, obras de Picasso, Miró, Matisse, Dalí e 

Portinari, causando grande comoção no mundo das 

artes. 

4  Na época do incêndio do MAM, Pedrosa estava pre-

parando uma exposição para a instituição, em parce-

ria com Lygia Pape, sobre arte indígena, intitulada 

Alegria de viver, alegria de criar. A mostra deveria 

ser inaugurada em 1979, mas devido à tragédia foi 

cancelada.  

5   Museu do Inconsciente foi fundado em 1952 por Ni-

se da Silveira. 
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